


DIÁLOGOS DA ÉPOCA 
- A pesca, não?. única esperança de comer ai-
- E como vê .. Eu e toda gum é pesei-lo .. 

afamllia! - E. com a família 
- IÊ um bom desporto. toda .. 
- Ou porto!? Neces- -Ah, pois ... Quem não 

sidade, meu amigo, necenida- pesca, não come! 
dei - Tem piada .. 

- O édico, não?" Ares do - Piada., piada, não tem .. 
M111, enfim, sempre uma pes-

- Qual édico, qual ar do soa se defende! 
mar, qual carapuça! Necn- - Realmente, a vida está 
, idade, necessidade, já lhe cada vez pior e, o peixe .. 
disse. N6s até nem gostamos - O peixe é aquela con-
nada de mar neste tempo e, ta .. 
quanto il pesca, ainda me- - Pois é ••• Ainda ontem a 
nos.. minha mulher gastou um di-

- Mas, distrai.. nheirão e não era lá muito 
- Qual distrai .. Abor- freseo! 

rece, impacienta e, ainda por - Então, meu amigo, se o 
cima, arrefece! quer comer bom e barato, 

- Então, sendo anim, é saçrifique-se, venha para aqui 
um sacrifício7 t.. e meta a minhoca na água! 

- Pois é ..• Mas, ao preço - Safa! Com o frio que es-
que o peixe está na praça, a tá ... ? N6$sa não caio eu!. 

aborrecimento que não tivesse na base uma mulher! 

• 
Dantes, embora pela calada, qua$8 toda a gen· 

te procurava saber a verdade. Agora, o que interessa 
é saber onde estão as mentiras, uma vet que a ver· 
dade é conhecida. Entretanto, muitos (e, não pou· 
cos, como se possa julgar) continuam a viver de 
mentiras ou de verdades muito suas! 

• 
Ainda a prop6sito das "fogueiras de libertação 

feminina", porque é que elas não aproveitam o pró­
ximo mês de Junho para fazerem as fogueiras que 
muito bem entendam? Mas, com muito alecrim. 
por causa do cheiro das outras coisas! 

• 
Rir ser;§ o melhor remédio .. se o riso não for 

amarelo! 
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CONSELHOS DE BDM VIVER 
Nunca diQil a uma mulher que ela é tudo para si. Se ela acredita, está 

tramada.. e passa a ser mesmo tudo para ela e nada para si. E, mais: tudo chegará a 
ser pouco!. . 

@l ... ~,..., 

Fie-se mesmo na Virgem (ou não virgem) e ~ão corra. De gente com pernas 
partidas enio os hospitafs cheios! ,.1, 

/li 

Entre dizer duas mentiras a sua mulher e duas verdades à wa i;ogra, não 
hesite e minta às duas. Tem, pelo menos uma hipótese de não arranjar grandes 
sarilhos com a última!. .. 

Não ande à bulha por dá cá aquela palha. Deixe isso (e a palha) para os 

burros! 

Nos transportes públicos nunca ceda o seu lugar a uma senhora (excepto 
quando idosa, grávida ou doente.. se houver só uma nestas condições) se estiverem 
mais em pé. As que ficarem nesta posição ficarão furiosas consigo! 

Quando lhe chamarem um nome feio, retribua com doi s. . em pensamento. 
Nii"o será malcriado, não arranjará sarilhos e, ao fim e ao cabo, as acções ficam com 
quem as pratica, não é7 

ARIM 
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DmD DE MASSAS EM CUBA 
Cuba, tentos de tal. {Do 

nosso enviado especial Tobias 
Xavier Ch1tol. Felizmente 
que ji 11 pode escrll'ler à·von· 
tede e quando o gabarola do 
chefe da Redacçio dil que 

percorreu as sete partidas do 
mundo. eu fiquei na minha: é 
um ignorante em usuntos de 

ll!ograha! 
O tipo chamou-me ao 9<1bi 

neta e perguntou: 

- Tem o passaporte em - Então prepare-se que vai 
d1e1? partír para Cuba de aviio 

ReSf)Ondi que 11m e logo afim de faHr urna reportagem 
eue vaidotoz.ito que me nias- 1otlre o desporto. de massas. , 
sacni diariamente a cab ... ~a, Retorqui imediatamente: 
acrescentou: - De aviio niio viajo! Uti-

lizarei barco e o comboio! 
O hediondo chefe concor-

dou, porque ele nbe bem que 
• não concon;S•S1e eu não 
fariaaviage m ewjeitava:sea 
que eu propusene o sanea-

Fui a casa, fiz a mata, pe­
quenin,, como convinha para 
o destino, adquiri um fato de 
Q1n11a e dirigi-me 4 estaçio do 
Terreiro do Paço onde com­
~i o bilhete de barco para o 
Barreiro. A minha primeira 
surpresa foi que no acesso ao 
nevio pediram-me o bilhete e 
nem ma falaram no passapor· 
te. Jj com o barco a navegar 
um revisor peqp • .mtou nova­
mente pelo bilhete e de paua­
porte, nicles! 

Aos meus botões pergun­
tei: "Para que meteria falado 
o chefe no pauaporte?" as 
minhas dúvidas sobre a utih­
di,de do pauaporte confir­
mar-se-iam após a acostagem 
do barco no B11 rreiro: entre, 
guei o bilhete e de passaporte, 
nadai 

Na estaçto do Barreiro 
comprei bilhete para a Cuba. 

~ Na gare informei-me do com­
boio que me levaria ao dest i­
no de uma reportagem que a 
todos os tftulos seria sensa­
cional: "O Desporto de Mas­
sas em Cuba". 

A composição, apbs oovir· 
·Ma tradicional gaita, l)()S-se 
em movimento. Julguei opor­
tuno ensaiar o "meu" es­
panhol. No meu comparti­
mento dois passageiros iam 
para Cuba. Tentei meter con­
versa, mas nlo me ligaram 
meta. Convenci-me que era 

devido ao meu fato de ganga. 
Outros dois passageiros, que 
residiam em Beja, foram mais 
acolhedores: "Nio se esforce 
em querer imitar portuguh 
que nós entendemos bem o 
espanhol". 

No entanto, continuei a 
"ensaiar". Depois da troca de 
impressões habituais, o tem­
po, a política, o custo de 
vida, o 6enfica e o Sporting, 
contei-lhes, mu 1to confiden­
cialmente, o que ia fazer a 
Cuba. Em dado momento dei 
uma espreitadela para a pa1sa­
geme quando me voltei jé 

ninguém se encontrava no 
compartimento. 

Achei euranho. O revisor, 
todavia, apareceu e pediu-me 
o bilhete. Entreguei-lho e ele 
picou-mo com o alicate. 

Apresentei-lhe a seguir o pas­
saporte. Observação do fun· 
c1on6rio: "Isso não é para 
mim. S6 na pauagem de fron­
teira ou quando lho pedirem 
o deve mostrar". 

Repensei: "Para que troo­
xe eu o panaporte?" E "r• 
pensei", igualmente, ao sen­
tir-me só. Os meus compit· 
nheiros de compartimento 
tmhilm desaparecido! 

Fui para o corredor e com 
surpresil verifiquei que toda a 
gente se afastava de mim. 
Seria mesmo do fato de gan­
ga? Ou do meu espanhol 
arrevendo que, com pilssa­
porte port1.1guh, eles interpr• 
taram como extremista? 

Ent retive-me a ver o desfi­
la r da paisagem e finalmente 
cheguei a Cuba. Na estação 

ficarem-me com o bilhete e 
disseram-me para guardar o 
passaporte! P'ra que diabo 
trooxera eu o passaporte? 

No "meu" espanhol pedi 
que me indicassem um hotel. 
Fiquei satisfeito porque em 
espanhol semelhante ao meu, 
com sotaque alentejano, me 

informaram que nlo havia 
hoteis. Recomendaram-me 
uma pensão. 

Para hl fui. Receberam-me 
desconfiados e pediram-me 
que pagasse adiantamento. A 
razão talvez fosse porque um 
dos meus comlJanheiros do 
compartimento do comboio 
também lé se hospedara. Não 
liguei. Como repórter estoo 
hal:11tuado!santipat1as. 

Comecei imediatamente il 
trabalhar. De indagação em 

indapç.fo fui ter il um estabe­
lecimento, ilssim em estilo de 
tabernil. Ai uns trinta prilti­
cantes jogilvam as moedas, tal 
e qual como em Lisboa. Uns 
perdiam, outros ganhavam e 
d1rig1 umas perguntas, "se era 
todos os dias que praticavam 
o Desporto, se tinhilm treina­
dor, se estavam filiados". 

Foi evidente a sinceridade: 
"quv praticavam o Desporto 
todos 01 dias, que não preci­
savam de treinador, nem de 
filiilção". E acrescentaram: 
"Venham d os de Lisboa ou 
os de W.adrid que nl:. damos­
·lhe uma l1çã'o! Isto é despor­
to de musas!". 

Mostrei o passaporte. 
"Não é preciso, responderam­
-me. Vé-se logo que o senhor 
não é portuguê-.!" 

Isto do pa$$3porte estava il 

dembnios. Para que me disse­
ram que trouxen.e: o paua­
porte7 

Percorri ootros locais onde 
sa jogava ãs moedas. Outras 
deunas de praticantes. A4-

têntico desporto de massas. 
Perguntei por Desporto de 

elites, onde se jogava forte. 
No clube, indicilram-me. Aí 
sim, dasporto de largas mas­
sas, com montes de contos de 
reis j vista. "Bacar1t", burro 
americano, "bluf". Prltican­
tes ex-federativos. Da moa­
gem, dos trigos, dos grémios, 
das cooperativas. Competição 
il alto nível,demisturaemal­
gumas equipa, de viajantes, 
que vêm depois a uber não 
preciSilrem de passaporte para 
irem a Cuba. E eu porque pre­
ci:re1? Essa nãomesaíadaca­
beçal.. 

Dei mais umas voltas por 
Cubil. CentenilS, muitas cen­
tenas de praticantes, esperam 
por clube, que por cá se chi· 
mam de latifundiários. Uns, 
os pastores, usam um "stick" 
parecido com o golfe que cha­
mam de cajado; outros, os 
ceifeiros, uma coisa em metal 
igualzinha ã das bandeiras do 
Pilrtido Comunista; os agricul­
tores, um ootro instrumento 
que é conhecido por enxada, 
todos, enfim, à espera da 
transferência, que se anuncia 
próxima, para entlo priltica­
rem o d esporto de mas.sai. 

EfoiHsimqueeuviCuba, 
com a brevidade que o meu 
ignorante cheta da Redacção, 
me impôs. As suas basófias 
custaram-me um sem número 
dt humilhações. Ninguém 
qu1z saber do meu passaporte. 

Aí fica a reportagem do 
desporto de massas a todos os 
escalões. E não precisei ir de 
avilo. 
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D. BRIOLANJA 
- N".inha estremo5a filha, 5abeide1i onde pára o artolas de vosso real papá? 

ALDEGUNDES 
- Como quereides que o saiba, mami? Desde que chegaram as últimas novas do nosso 
reino que mal lhe tenho posto os binóculos em cima .. 

D. BRIOLANJA 
- Aqui anda coi5a, minha estremo5a filha! A mim nunca ninguém me fez o ninho atrás da 
orelha. E estou pronta a jurar aos santos evangelhos que vosso pindérico progenitor anda a 

ALDEGUNDES 
- Credo, mamã, não pensaides isso! Bem sabeides que o papá com todas as suas farrencas 
não pas5a dum simplório. Eu até me farto de rir quando leio os pasquins que chegam do 
nosso reino e que o acu5õm de ser o "deus ex machina", o "anima danata" o escorpiónico 
e malévolo espírito que dominava o nosso bom povo. 

D. BR I OLANJA 
- Ai, filha, que coisas esquisitas chamaides a vosso pobre papá! Ele também não é assim 

ALDEGUNDES 
- Pois não. Como vós muito bem dizeides, ele é só um simples artolas. f{.as a verdade é 

que ultimamente tem andado a magicar qualquer coisa. Não futuraides o que seja? 

ai vem D. Paio, o nosso fiel e 

D. PAIO 
- Deus vos guarde, insignes e preclaras senhoras minhas! Que sombras de preocupação vos 
aflégem? 

D. BRIOLANJA 
- Vinde cá, D. Paio, vinde cá. H&veides visto a sua magestade o meu almirantíssimo 

D. PAIO 
- Senhor, ainda bem que me précuraides isso. Verdade, verdadinha, mal o tenho visto 
nestes últimos dias. Pilrece que anda muito preocupeidado. 

D. BRIOLANJA 
- Teode termos, D. Paio. fl.as dizeide•me: sabeides o que ele anda a magicar? 

D. PAIO 
- Senhora minha, apenas sei que sua magestade anda com pulga no ouvido. Já teve três 
seeretos encontros com o nobra D. Patrício, e vós bem sabeides que ele não o grama lá 

ALDEGUNDES 
- Verdade é, senhora minha mãi! Ainda ontem depois do jantar, e ainda D. Patrício 
estava a chupar as espinhas daqueles cachuchos que haveis comprado à porta do mercado, 
logo o papá o rebocou por um braço e o levou para um canto onde estiveram a cochichar 

ALDEGUNDES 
- E eu a pen5ar que tinha sido D. Patrício que o estava a xeringar! Temos que falar com 

cont. napJg.1 1 



AINDA NOVEL DEMANDISTA 
UM LETRADO CONSULTOU, 
OUE, DEPOIS DE CEM PERGUNTAS, 
TAL RESPOSTA LHE TORNOU: 
- "EM CUJACIOS, EM MONOOUIOS, 
EM PEGAS E ORDENAÇÃO, 
EM REINfCOLAS E ESTRANHOS 
TEM CARRADAS DE RAZÃO. 
SIM, SIM, PER TODA ESSA ESTANTE 
TEM RAZÃO, RAZÃO DE MAIS. 
- "AH SENHOR! (O HOMEM REPLICA) 
Tl:-LA-EI NOS TRIBUNAIS?" 

MORTE! (CLAMAVA UM DOENTE) 
ESTE MfSERO SOCORRE! 
SURGE A PARCA DE REPENTE, 
E DIZ DE LONGE: - "RECORRE 
AO TEU MEDICO ASSISTENTE". 

CONSTA QUE UM MEDICO FOR 
INVENTOR DA GUILHOTINA: 
DEU BEM RAPIDEZ A MORTE 

OSTROU SABER MEDICINA. 



í 

~CANÇONETISTA PORTUGUESA 
OS PRIMEIROS CANSACOS 

't:; ' A o regressarda"bo1 das dfl gabardme e guarda· 

~~~ ::a\~~:: CAPITULO III ;~u~~h:0;:~c:~~:;i~i~:;~ 
a quem prometesse cantar "O wl raiou outra 

uma boneca e se desse uma - M<nor do que a W.aria O violinista que eu conhe· vez", aquela linda e&nçlo que 
banana. Todos os meus esfor- Pereira? - indaguei eu que cera em tempos e que me to- começa: 
ços eram infrutíferos, todo\ paréra de chorar. cara o trilo do diabo e desapa-
os meu, passos conduziam ao Aí, a minha mie he1itou. recera, havia-me aconselhlldo "O sol raiou outra ve:z: 
malógro! Lancei-me sobre a Os 1oluç01 apossaram•l8 outra a tentar uma carreira interna- Mas para mim já sol nlo hé 
cama em pranto convulsivo e vez de mim até que a ouvi cional. Se eu criasse fama no Este mês 
minha mie amoravelmente, dizet em voz firme: Brasil ou mesmo em Espanha, Lã-ri-li-Ili, lé-ri-rli·lli ... etc. 
abraçou-me com ena$ pala• - Sim, filha, h,b•de ser facilmente penetraria no Porém, num momento da 

maior do que a W.aria Pereiral mundo da canção portuguesa. inspiraçfo, ao wbir ao palco, 

- Não desanimes, filha das Abraçámo-nos, então, en- Foi auim que me resolvi a desatei a cantar "Just s1n9m9 
mml'las entranhas! Tu hás-de tre risadas felizes. O leitor apresentar num concurso para in the rain", Modéstia liparte, 
5er a maior! amigo perdoaré a incluslo II eleiçio da melhor canoço- deixei a plfder de vista a 1n• 

- Maior do que a S1mo- desta cena dema11ado longa ne11sta do ano, num "rmk" terpretaçfo da Doris Day. A 
na? - perguntava eu. nas minhas membrias. Mas de patm,qem para os lados da an1stênc1a dispensou-me uma 

- Moior do que ela - res· nesta época conturbada em Amadora. Apesar de ser ao calorosa ovação, quando ter-
pondia-me a minha miie. que todos se 1nterrogam acer- ar-livre e das concorrentes minei. Acenavam lenços, 91· 

- Moior do que a 1glésias7 ca dos destinos da Europa e nío poderem dispôr de micro- lhardetes e bombas de b1c1cl1-
- insinia eu. do mundo, talvez nllo seja fone, eu estava certa do meu ta. Mas a concorrente d1 

- Maior, maior do que ela descabido lembrar quanto triunfo. Como chovia copio- Amadora tinha uma "claque" 
sarnente, apresentamo-nos to- danada e eu sabia desde o - garantia a autora dos meus pode o amor de mãe. 

dias. 
- Maior do que o Tudela7 

-continuava eu. 
- Maior, maior, maior do 

queele-asseveravaa minha 
progenitora. 

UM FOLHETIM 

POR EZEQUIEL 

princípio que tudo estava pre 
parado para ela ganhar. Sb o 
conhecimento deua injustiça 
- que não ch19ou a ser prati­
cada - me fez sol1ar uma gar 

om. na pJg. 11 
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No meio da sessão da 
mesa pé-de-galo da sema­
na passada, o burburinho 
foi tat, quando o médium 
meteu o nariz na vida 
íntima de O. Cleópatra, 
que todos pensaram que 

GRANDES 

o 
estavam a assistir a uma sessão de filmes eróticos. E de comentário em comentário. as pessoas 
foram saíndo da sala (curiosamente aos pares) e acabou por ficar inadvertidamente ligada uma 
das mais modernas mesas-pé-de11alo do tipo transistorizado e com circuitos independentes para 
recepção de HI-FI. 

O eoso é que quando os intervenientes lá voltaram, cansados e esbodegados (sabe-se lá de 
quê ... ) encontraram algum.as mensagens recebidas no intervalo .. 

LONDRES: 1665 - ·Sua M.;jestade Sereníssima Ricardo 1, 
Coração de Leão lançou arautos pelo reino a anunciar a 
próxima cruzada i. Terra Santa, numa organização da co· 
nhecida agência de viagens "Vagon Jota-Cuca", com 
insc.rições limitadas e plano de pagamento a prestações 
garantido pelo conhecido financeiro Mr. George of Brite. 
Consta que esta cruzada se destina a convencer os infieis a 
ceder petróleo mais barato, e por tal motivo a campanha 
publicitária está a ser feita sob o slogan "B.I.P. (Btmos 
Importar Pitról) E TEW10S MUITO QUE FAZER COM A 
SUA PASTA". 

Sua tviajestade Seren(ssima Ricardo Coração de Leão 
decidiu também entrar para sócio do Sporting, para estabe­
lecer a confusão nas hostes dos infieis. 

JERUSALÉM, 932 A.C. - Para celebrar a conclusão do 
Templo da Jerusalém, obra do sábio monarca S<>lomão, que 
se soube para tanto rodear duma perfeita organização de 
urbanismo e construções a cargo do conhecido edificante de 
reboleirais monumentos Jota Pois, Sua Majestade o rei 
Salomão iniciou a sua obra poética seleccionando diversos 
~nticos de luta onde ataca os filhos da pátria e fez saber a 
todos os escribas que iria apresentar as estrofes mais válidas 
11um festival nacional especial. 

P<1ra celebrar a sua tradicional justiça salomónica, o rei 
decidiu perante os reclamações dos menestreis profissionais 
da corte, cortar cerces tais reclamações, cortando-lhes as 
cabeças, visto que sem cabe~ já não poderiam cantar, e 
portanto cessava o ·impedimento que eles aleivosamente 
pretendiam levantar contra a real arte dos cânticos reais. 



1 A ACC'O 1:.:~fJ!!.:.~"'~~~,~~'.EllllA SAN'l1 H DPAIO [ 
- Senhora minha, O. P.itrício entrou à bocadinho para a privada. . . ~ 

C líquido vermelho e d« soturna <1dego e depois - Oispar~te! Achaides que isso seja~· :o7:a~L;.~J~ digam na frente de duas donas dj 
quente jorrou violento deteve-se olhc:mdo uma posição? ~ 
manche1ndo·lhe as mãos ,:morme doma cujo imen- O. PAIO ;) 
t.:éilOSélS e duros. so bojo apreciou <.:om <>r - _Senhora min~a, o que eu quiz dizer foi que D. Patrício tinha entrado para arudiênciáf: 

Com um trejeito de crítico. privada de el-rei! O. BRIOLANJA ~ 
desporto O homem lim- Virou a w,beço para <I - Então ide Já chamã-lo depressa! Jíó! Sus! Prestes! :: 
pau <JS m~os no próprio mulher ainda prostrada O. PAIO . ~: 

i,,ventãl da mulher pros- do outro le1do d& adega, _ N.c1s então .. e se ele estiver com StJa magestade? ·~ 
trad<-1 <-1 seus pés. como que e1 medir a pos- o. BRIOLANJA :: 

r,- A nódoa dum verme- sibilidade de resolver ra- - Dizeide a sua W.agestade que vã dar uma volta ao bilhar grande. Eu quero espremer D.~ 
lho vivo ficou a contras- pidamente o problerrn.. P;,trício e é jâ. Parece-me que é desta vez que lhe desmancho a brilhantina.. '\ 
tc:or violentc:omente com <J r.Ja meia obscuridade D. PAIO ~ 

f

~,·.:,:d

0

:;,dtmaood;e:',,',bºpou:I;~.:~- ~p~ss:-.id:,""m~ée,5n:t,:.~~r~:~:::r: - Prestes vou, senhora minha, prestes ;:~EGUNDES -~ 
~ .,... " - E ;,gora que estamos sós, dizeide mamã. Que pensaides que tenha sucedido ao papá? ~, 

Drl nada lhe servia j6. O homem por fim to- O. BRIOLAN JA t) 
O homem tinha-se é.fasta- mau uma resolm,.ão. Pesei- ~o~t~~meb:~d;ã~~:;';,, ;~~~~m~::~ª/ Mas prestes tirarei isso a limpo! O. Patrício va~'. 

:ise p!~::~:~, ~s<J ~~~~ i:~7e:t~ritii~i~;;~ !1:~~ ALOEGUNOES ;:: 
dumêo que lhe servisse. do-<J do ult o do seu indi s- - D;, maneira como ele fala deve ser é ~~i;~~i~-~~ trim-trim! !~~; 

A mulher seguiâ-lhe os cutívd domíni o, disse: - Excelsa senhorra minha! Mandasteisde-me chamarr? Que me querreides? ,,1~.· 
movimentos com o olhar, - VJ se te despachas. o. BRIOLANJA ::·~ 
11umõ eApeCtútiv<> de sn- Aeaba de limpúr esse res- - Chamei, chamei. Vinde cá que temos que conversar! Tendes que vomitar aqui e já qwH 
siedad!!. to de mosto, e vem-me tramoia andaides a tramoiar com el-rei, que desde há alguns dias anda com segredinhof: 

v~~osho~oen:itm:::r~~ ~j:r~: P:re::c:~: éa:~~t~ pelos cantos.· O. PATRÍCIO ~ 
amontoavam o um canto ca que serve! - Senhorra que me ofideides! Acaso achaides que eu vos possa trrramoiarr? i 

D. BRIO LANJA ~ 
- Chamaide-lh~ o que quiserdes. Que vos perguntou ontenij~ 
el·rei? t 

D. PATRÍCIO ~ 
- Prregunta? Ontem? El-rei? ~ 

D. BR IOLANJA 'Í'. 
- Olhaide, D. Patricio que para papagaio já tendes o bico~ 
Não precisaides de cantarolar o que vos précuro:" 
Respondeide prestes, se quereide~ almoçar. . ~~ 

O. PATRICIO ~· 
- Senhorra, que me comprrometeides! Acaso poder ~ 
confiarr no vosso silêncio? ~ 

O. BRIOLANJA -~ 
- Dou-vos a minha palavra. Que se passa com el-rei ? X 

D. PATRi'C IO ·i 
- Pois sabeide, senhorra minha, que el-rei ficou: 
bestialmente alvorraçado com 
Terra Santa! 

as novas que vierram d{ 

'•. 

cont. na pág. 14,.? 

E quando pervuntaram àquele homem qual era 
o partido cta. sua limpatia, ele respondeu: 

- O Pwtido da minha ximpatia? n bistot E 
o P.ti.X.1 A11o cal hówera de x•? 

- O P.8.X.? 0 homem it,a nlo 6 partido .•. 
- Num • l*tido? ~ canudo! lntlo num f 

o Pwtido dos &.dacleiros Xoximinas? 

;l,: 
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l ~n~~-~.~a::vE: 
dica de u'rna rapariga 
banal, numa época em 
que Ot etplritOI H en­

ontnim auoberbadOI 
POf aauntoa tio impM­

tantes e complexos como a constNçlo 
da democrac:ia e u prbximu eleh;õet. 
Porim. permit.s•me o devaneio 11nti­
mental. o a,quecimento momantlneo 
dl paixlo política, a wallo, numa 
palavra, i' que ela tamb6m 6 uma ne­
CHlidade, um modo de repouso, a 
.-.ena fuga para o mundo das nintt. 
ri11 que mesmo OI carictarn mais cir­
culllf)Ktot apreciam e procuram. 

A minhl amiga Liberdade que vive 
honnta e anonimamente num rfll-do­
<hlo, t Trav ... do F1I..S6, conMrva 
•nda uns ffltOI dl juventuda e um 
10rri10 cheio de -...-nça. D-,onm 
teve muitOI e tamb6m ilusões cedo 
dlllipadu que Ntll vM:la di com uma 
mio a tira com outra ou d6 com •mb• 
fechada, i acolha; como no jogo dai 
moedl1, e dlntro a dl.w: nlo h6 
nada. MM nada con...,_ ablcurec. o 
brilho do ... olhar que pereoe mais 
lnttNo quaido chora. E fia, vai f~ndo 

çlo rr..- em simpl• ponto de ftaca 
como Pen61ape i...,. de Uli-. 

Dill e noite,• tllbllha. Trabalha e 
todos • mtlnttn eom apNÇO i L....,. 
dlde en,oni 1*'de o bom perdclo por­
qH etp(ll'a. Nlo IM ..-ve qualq&I• um 
e nlo se deiu embalr pela convena 
fiada dOI que IM fazem olhos nwatae. 
E •lm. por_._ do dama ou de bertl­
qun • barloqu•, muitos a requNta­
ram mu mnhum • lavou ao altar. S.rfl 
que 6 demulaclo exig1nte, •ri que 
afugenta 01 qu• a conhNam por .. O N 
sentiram i altura CNta~ Ati dizem Mi 
pHJ Nino qua °' hOfMfl1 tlm m.:lo i 
Libwcllld•. • . Pobni Libffdad•I s.,n. 
pr• 16, na Trav ... do Fal..Sb, •91· 
fflll HHI i janela COffl O coraqio a 
bater lftliOIO, a dizer-lha que • ._,. 
11ima o mom•o. outm, com o ro1to 
debruçado '1obn1 a sua int.miMVal 
rendei As m.._Ungua1 aventam que ft­
cari p1111 tia. As 1mi911 cons~am-na 
com os riffiel do •tilo: - M1i1 v• .. 1b 
do que mal acompanhada ... - Enfim, 
o, mais op1imi1tn acham que ela tem 
nvJito por onde escolher. 

Tem ela uma hi11br ia que cantada 
1m alexandrincn daria urna tragidia do 
jlez da Antfgona e que posta ou de.­

c?mposta em quadras de heptanflabcn 

de FM cochinho 1.-viria a um Fado de 
faz• dlorar u pactru da cal\:lda de 
Cerriche. Contl'II a vontade de pais e 
parent•, contrt todot, baptizou .. com 
aquele nome o padrinho, homem d• 
certo extrav .. nte e obttinado, que 
vivera no estrangeiro e de Mi trouxwa 
umas quantas ideia de......_, OI 

conhecidos. Liberdade, dilCOr'dlff a 
madrinha, ,.o en nom1 que• dellea 
uma criatura CM O.Ui. Ama Libertina! 
E por ,wnhum outro nome a chemou 
HAio en:e, l'IOI dlll da ... vldl. 

A minha amtfll Llbenlede. nadl e 
criaclll ali no C.mpo dcll Mlir1iNe da 
Ntrill, crllCell MIi ....... da pc> 

breza, com mais aonhOI do que prolef. 
nas •menos_. do q11e VGll1ada de 
IObnwiv•. Pwdlu • o pai por nlll 
d• 1930 e conheclu • ..,..,.. • um 
padmto •• a punia • pio e ... e• 
ctet.stlva com um 6dio fllNI lht winba 
duvfsce,as,Nem-.uaradalnwam 
falar i rnea • • Dhorawe, e ...., .. 
.. º .. mw1a • nome1-11 • .- aft1. 
repreendia-a com um ••ra finl'lil: -
Cllud1, LIIMlrdldll Nlo na dlllxa 
dormlrl - DNim-lha ttnol de pal6.. 
oemurav....,. MNMO ... rllll9 • 
acnditoq111terianllllllado.,.t111p1rg 
de alivio • houNlla morrido. O .... 
ado do ....,... nfo • ....,. • 
dizar:-011119eL....,...,...., 

ram porq11e, um dia, dlu ...... ..,... 
com ........ tini pobre. 

Pabre .......... L....._ •• 
nda ... nomeCIGftlpletó.tl.ufto-
sofreuela.UrMN1•flla•~ 
deitou ... ivtdlcom .... de-.e 
coahlrtr para ... a,_. ......... 
llndol daNnlMII • ttenlld• contoma 
Ananjou ...... ..,,. .... """ 
muito fflOdNto. lllbdltiu e lflc*Aoy a 
sua-.PG11COavlamnarua.Alndl 
rMIIOI a notalllaffl OI rapezN porque 
corriam tlist6ra ......... _...,. 
to. Se ....... no Refannlt6lia por 
.... 11111 mlodapno.,.1Mall1llfla 
afllltareffl.•dobicbo,........ •• 
Pauou deate modo • ....._ MOI 

dl -.a1 vida, ftnoredl por .-.--... 

muito emi• da Liberdada .. . - E os 

fapazel, a i, 01 rapaz•, rn91fflo OI que 
nunca I tinham visto, disputavam-na 
em convenu, afirmavam qH a Libff­
dld• sempre f6ra o NU Ideal. - " A 
Lib•dMM f minha", benava cada um 
dela. Subitamente, todol lhe ,econhe­
dam dotes ffliCOI a mora• qu• nunca 
ela hlvia111 enxspdo. E puxa daqui, 
puxa dacoli,. eram tagatk, atropelos, 

ptimanhol • Libardade, NNnatu i 
IUII janala, ramOI de cravm que lhe pu· 

nhem no ponlgo, c:arai1 pertumadu 

que lhe nwndlwam,ldtelefonemasde (ffl 
rasm- Mi do balno qu• tinham ido 1....., pare o atranpiro. Ninguim O 
diria Uftl tempOl attá qu• a Liberdada 
tinha tantoe unllCJI e admlradoNII 

Noutro '*"PG por lllllncia da afec. ~ 

:-:::=-=~~= e - . 
Esta 6 a hAlt6ria • 1ninhll amifa Lt­

blnlldlt qye M ani ... lincarnconto,. 

tal com ..... : - Prta por tarefo, ---"' r, 
prlaapornlotf.la. • . -Quaa1mú­
.u...,......,....queticaripar.a tia. 
O. eu Pll'IO que h6-de encontrar um 
,._ Plf'ddo. Ove, entmanto, apaar 
do 'IMIPO da for1un1 lha w trazido 

Contudo, nldl hl 11111il _. ..... do 
que os ventol da fortuna. Numa hor1I 
d• que Justamente llocl9Nlfloedll da 
hon11te11z-.Joeou1Lltenlaclano1 
pl'ognbttiCOI desportivol e, mara,llhll 

dl1 maravillu, ~ IIOltftllerNUl­
tados. A noticia correu "'°2 pelo INilr­
ro. aclamada em dltlfrio por todol. AI 
vizinhas que faziam f91 • .,. P-. 
agem ou lhe haviam recuado um 
púcaro d• azeite, a-..ra~ loeo: -
Estou multo orue.trt_,1 Se.mp,e tui_ ..=z::~~2,-"'....JO::::='°"'= 
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Jnnn ~:~0~~~:~;::;;~~=·~-~:: merrcê dum s.áb10 homem de leis tmham vindo da Terra Santa as bul11 a concederr as 
;mutações dos espons.a,s aos mal av1ndos casal5! 

D BRIOLANJA 
- Vós não me d1ga11! E que vos dme mats? 

No "Bar" havia um letreiro, daqueles que 

. dizem: "FALA POUCO E DIZ O QUE QUERES". 
O gatuno entrou, puxou de uma pistola e 

disse para o dono: - Dinheiro! 

GRUTA: Casa do Passado, do Presente (ou 
não?) e, pelo qu'e vai pelo Mundo (guerras, rendas 
de casa caras e, dificuldade em erguer mais barracas, 
nalguns sítios .. . ) do Futuro! 

Aquele tipo era mais que b~tial - era uma 
autêntica be1tat 

Duas pulgas a porta do quarto de um casal de 
velhos. A que vai a entnir per5PJnta à que vai a ,air: 
- "Então, vale a pena? E a outra re5Ponde: -
"Não te inco~odes filha . Aqui sb há carne5 frias 
r1'M.litosecas! .. 

Quanto mais conhecemos os homens (dos ta­
lhos), mais (des) gostamos dos animais que eles nos 
querem impingir! 

O faquir estava mal disposto. Entrou num bar, 
pediu um "quarto das pedras", deitou a água fora e 
" tomOY" a garrafa! · 

AAIM 

JÍAG. 14 

D. PATRICIO 
- E flicil de verr1 Que pensais? 

O. BRIOLANJA 
- Que com ena me lixais! Filha minha: que opinais? 

ALOEGUNOES 
- D. Pc1trício, acHaides que meu almirantíssimo papá esteja a pensar bater a prancha? 

O. PATRÍCIC 
- Que querreides que vos diga, excelsa senhorra minha? Só vos posso acne,centarr que 
quando el-rei soube dessas novas tio alarrmantes, que parrecem crriadas parrra destrrruirr 
as santidades dos larres tradicionais, teve um pensamento prrofundo! Tão prrrofundo que 
ainda o não perrrcebi . . 

O. BRIOLANJA 
- Oizeide, dizeide prestes, que a ele conheço-o eu de gingeira! Que foi que ele diue? 

O. PATRÍCIO 
- Foi isto: Agrradeceide aos gentis homens do W.ovlmento Prr6-0iv6rrcio, por essa vitôrria 
sua. Porr mim vou ficar livre por fim daquela maldita catatua! 

OS PRIMEIROS CANSACOS 
. ' 

·acordei ao som de uma altero- seguinte. O director pediu,nos 
galhada de escárnio qua~do a sa discussã'o entre os meus apenas que falássemos sempre 
pobre rapariga, ap6s II pri- pais. Ele acusava-a de ter en- brasileiro. O meu nome d e 
meiras notas, uiu a correr do doidecido e de haver causado cartai era JüjU Forrobodó -
palco com as mlos agarradas a minha pel"diçfo com a sua "a bomba do Rio" , atracçfo 
à barriga. A minha mie, sim- mania das grandezas. internacional. Tin ha um nU-

paticamente, oferecera-lhe _ A Sónia, convence-te de mero no primeiro acto da re• 

uma laranjada onde tinha dis- uma vez para sempre, nunca vista em que cantava a linda 
solvido um fortíssimo purgan- há-de ser cantora! A Sónia é a "romanza", em ritmo de'um­
tel negaçio da músical E tu vais ba "Mi dá côco, meu bem" . 

Triu nfei merecidamente e empenhar as tuas joias para No segundo, num quadro de 
fui coroada " Rainha da Can- suborna r O jllri de um concur- evocaçio do Rio de Janeiro, 
ção". Embora o prémio fosse sol tinha a meu cargo o desempe-
modesto, apenas uma pas- nho da canção "Cidade W.ara-
sagem de comboio de volta a Fez-se luz no meu espírito vilhosa". As outras artistas 
Lisboa e uma barra de choco- e desejei morrer de vergonha. embora aparentemente simpá­
late, senti-me uitisfeita e mui- Manhã cedo. ainda eu naõ me ticas c~igo, criticavam-me 
to mais segura das minhas reconciliára com o sono, e n- nas costas. Um dia, ouvi ave­
possibilidades vocais. O pior trou a minha mãe pé-ante-pé deta dizer ao empresário: 

e com um sorriso vitori0$0 
pelo quarto dentro. - Caramba! Onde é que 

_ Acabou tudo entre mim fostes descobrir esta brasileira 
escrofulosa? e o teu pai - ;munciou. 

- As joias .. - art iculei e d:::.:~'. pelo seu Cilma,im 
eu num soluço. 

- Julga que IA por eu Mlr 

- Cala-te e não chora; - brasileira não e ntendo 'a sua 
ordeno u - Vamos partir língu a? 
numa "tournée" para Áfri ca. Desde ai, passou a respei­
Falei com um agente, eu não tar-me imanso e nas apoteoses 
descuro d a tua carreira, mi - insistia sempre em que eu 
nhafilha. Faltava uma canto- tomasseadianteira,emcertos 
,a brasileira e uma costureira. momentos. A minha mãe tra· 
A cantora és tu. a outra sou balhava sem d escanso e fazia 
eu. Bissau, Luanda, Lobito, 0 possível porque a tomassem 
Lou renço Marques, Beiral Es- por carioca. Mal chegava a um 
tAscontente? hotel perguntava: - Tem fei -

Aceitaram-me sem sequer joada, seu cara. 
me ouvir, na companhia de E lavava-se sempre com lei-
variedadél que partia no dia te de côco. 



OLTA AO MUNDO 
IRLAN DA 

NOVAS TRÉGUAS ACORDADAS, 
FAZEM-ME LOGO PENSAR: 
- COM TANTAS TRÉGUAS FALHADAS, 
NÃO SÃO TRÉGUAS P'RA DURAR!. 

ERITREIA 
SACUDINDO A DEPENDÊNCIA, 
O POVO DA ERITREIA, 
LUTA POR INDEPENDÊNCIA 
QUE O SEU DIREITO NORTEIA! 

FRANÇA 
SEU GISCARD É UM MAT REIRO 

·ou E, POR MAIS DO QUE UM CAM INHO, 

VAI .LEVANDO, SUA RATEIRO, 
O PETRÓLEO AO SEU MO(NHO!. 

ESPANHA 
POR QUANTO ESTAMOS A VER, 
AOS ESPANHOi$, DE CERTEZA, 
SERA OIFfClL FAZER 
UMA VOLTA "À PORTUGUESA"!. 

P ORTUGAL 
CONTRA CERTAS PREVISÕES, 
FOI DADA BOA RESPOST A. 
SEMPRE HAVERA ELEIÇÕES 
E, LIVRES, COMO O ZÉ GOSTA! 

ARIM 

~cyJJ~;: 
~1 ~/~~ '.:' \l.~\ SOA O APITO DOS FUTEBOIS ~ ~l ~ 

A MARCAR PENAL TI À FEDERAÇÃO ?' {~ 

. PORQUE ESSA COISA CHEIRA A VIGARICE ot111t ;: 
E OS ÁRBITROS RECUSAM A INTEGRAÇÃO! . r ' ;, 

rllÃO TEMOS MEDD DE APITAR NEM OAR À DICA, ~i. 
APITAMOS CONTRA O PORTO E PENAL TIS AO BENFICA! 

tâ ' ..... ~ ... = ~~ .. "" ""'" '"""' 1 A GEf\LTE APITA, APITA SEMPRE SEM PARAR : 

~ A SOA o APITO A MARCAR FORA DE JOGO 'n JOGO DURO E PERIGOSO À DONA FEDERAÇÃO 
~ A os DO APITO NÃO VÃO NESSAS ALDRABICES 

~t::!:;J.$,..J E PARA EVITAR CHATICES RECUSAM INTEGRAÇÃO! 

~ SOA O APITO NO FUTEBOL 
'--6 IÊ FORA DE JOGO NAS INTEGRAÇÕES 

~~ CARTÃO VERMELHO AOS VIGARISTAS p ~ VÃO PARA AS CABINAS OU PARA OS PORTÕES! 

ADEUS O' TEAR/\ 
ADEUS, Ó PORTO 
O CASO VAI TORTO P'RO JOGO DA BOLA. 
ADEUS ... PRIMEIRO 
LUGAR DA TABELA 
QUE FOSTE A VIOLA! 

SEMPRE ESPERAMOS QUE O BENFICA DESSE LUTA 
P'RA JOGARMOS TACO A TACO. 
IV1AS QUE NÃO ENTRASSE ASSIM FORTE E À BRUTA 
E METESSE TRÊS NO SACO! 

TAVA A MAL TA CONFIANTE 
NUMA VITÓRIA BRILHANTE 
OUE FICASSE P'RA RECOROAR. 

VAI O MOfNHOS DA DOIS SECOS 
E O NENE NAO E DOS PECOS 
DA MAIS UM PARA ACABAR. 

ADEUS ... ó PORTO 
O CASO VAI TORTO 
GARANTO E NAO NEGO ... 
ó ESTRELA ... NÃO BRILHAS! 
PEGUEM NO CUBILLAS 
VÃO PÔ-LO NO PREGO! 
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MOBfLIAS MARAVILHOSAS EM TODOS OS ESTILOS 

COLCHÕES SENSACIONAIS DE CONFORTO 

"EPEDA" E "DEL TALOC" 


